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	Prefácio

	A linguagem de programação Python reconcilia muitas contradições aparentes: elegante mas pragmática, simples mas poderosa, é de alto nível, mas não atrapalha quando você precisa mexer com bits e bytes, e é adequada para iniciantes em programação e ótima para especialistas , também.

	Este livro destina-se a programadores com alguma exposição anterior ao Python, bem como programadores experientes que vêm ao Python pela primeira vez de outras linguagens. Ele fornece uma referência rápida para o próprio Python, as partes mais usadas de sua vasta biblioteca padrão e alguns dos módulos e pacotes de terceiros mais populares e úteis. O ecossistema Python cresceu tanto em riqueza, escopo e complexidade que um único volume não pode mais esperar ser enciclopédico. Ainda assim, o livro abrange uma ampla gama de áreas de aplicação, incluindo programação de rede e web, manipulação de XML, interações de banco de dados e computação numérica de alta velocidade. Ele também explora os recursos de plataforma cruzada do Python e os conceitos básicos de extensão do Python e incorporá-lo em outros aplicativos.

	Como usar este livro

	Embora você possa ler este volume linearmente desde o início, também pretendemos que ele seja uma referência útil para o programador que trabalha. Você pode optar por usar o índice para localizar itens de interesse ou ler capítulos específicos para a cobertura de seus tópicos específicos. Seja qual for o uso, esperamos sinceramente que você goste de ler o que representa o fruto da melhor parte de um ano de trabalho para a equipe.

	O livro tem cinco partes, como segue.

	Parte I, Começando com Python

	Capítulo 1, “Introdução ao Python”

	Abrange as características gerais da linguagem Python, suas implementações, onde obter ajuda e informações, como participar da comunidade Python e como obter e instalar Python em seu(s) computador(es) ou executá-lo em seu navegador.

	Capítulo 2, “O interpretador Python”

	Abrange o programa interpretador Python, suas opções de linha de comando e como usá-lo para executar programas Python e em sessões interativas. O capítulo menciona editores de texto para editar programas Python e programas auxiliares para verificar suas fontes Python, juntamente com alguns ambientes de desenvolvimento integrados completos, incluindo o IDLE, que vem de graça com o Python padrão. O capítulo também cobre a execução de programas Python a partir da linha de comando.

	Parte II, Core Python Language e built-ins

	Capítulo 3, “A linguagem Python”

	Abrange a sintaxe do Python, tipos de dados internos, expressões, instruções, fluxo de controle e como escrever e chamar funções.

	Capítulo 4, “ Python Orientado a Objetos”

	Abrange a programação orientada a objetos em Python.

	Capítulo 5, “Anotações de tipo”

	Abrange como adicionar informações de tipo ao seu código Python, para obter dicas de tipo e ajuda de preenchimento automático de editores de código modernos e dar suporte à verificação de tipo estático de verificadores de tipo e linters.

	Capítulo 6, “Exceções”

	Abrange como usar exceções para erros e situações especiais, registro em log e como escrever código para limpar automaticamente quando ocorrerem exceções.

	Capítulo 7, “Módulos e Pacotes”

	Abrange como o Python permite agrupar código em módulos e pacotes, como definir e importar módulos e como instalar pacotes Python de terceiros. Este capítulo também aborda o trabalho com ambientes virtuais para isolar as dependências do projeto.

	Capítulo 8, “Módulos de biblioteca padrão e internos do núcleo”

	Abrange tipos e funções de dados internos e alguns dos módulos mais fundamentais da biblioteca padrão do Python (a grosso modo, o conjunto de módulos que fornecem funcionalidades que, em algumas outras linguagens, são incorporadas à própria linguagem).

	Capítulo 9, “Cordas e coisas”

	Abrange as facilidades do Python para processar strings, incluindo strings Unicode, bytestrings e literais de string.

	Capítulo 10, “Expressões Regulares”

	Abrange o suporte do Python para expressões regulares.

	Parte III, Biblioteca Python e Módulos de Extensão

	Capítulo 11, “Operações de arquivo e texto”

	Abrange lidar com arquivos e texto com muitos módulos da biblioteca padrão do Python e extensões específicas de plataforma para E/S de rich text. Este capítulo também aborda questões relacionadas à internacionalização e localização.

	Capítulo 12, “Persistência e Bancos de Dados”

	Abrange os mecanismos de serialização e persistência do Python e suas interfaces para bancos de dados DBM e bancos de dados relacionais (baseados em SQL), particularmente o prático SQLite que vem com a biblioteca padrão do Python.

	Capítulo 13, “Operações de Tempo”

	Abrange lidar com horas e datas em Python, com a biblioteca padrão e extensões de terceiros.

	Capítulo 14, “ Personalizando a Execução”

	Abrange maneiras de obter controle de execução avançado em Python, incluindo execução de código gerado dinamicamente e controle de coleta de lixo. Este capítulo também cobre alguns tipos internos do Python e a questão específica de registrar funções de “limpeza” para executar no momento do término do programa.

	Capítulo 15, “Simultaneidade: Threads e Processos”

	Abrange a funcionalidade do Python para execução simultânea, tanto por meio de vários threads executados em um processo quanto por meio de vários processos executados em uma única máquina. 1 Este capítulo também aborda como acessar o ambiente do processo e como acessar arquivos por meio de mecanismos de mapeamento de memória.

	Capítulo 16, “Processamento Numérico”

	Abrange os recursos do Python para cálculos numéricos, tanto em módulos de biblioteca padrão quanto em pacotes de extensão de terceiros; em particular, como usar números decimais ou frações em vez dos números de ponto flutuante binários padrão. Este capítulo também aborda como obter e usar números pseudo-aleatórios e verdadeiramente aleatórios, e como processar rapidamente arrays inteiros (e matrizes) de números.

	Capítulo 17, “Teste, depuração e otimização”

	Abrange ferramentas e abordagens Python que ajudam você a certificar-se de que seus programas estão corretos (ou seja, que eles fazem o que devem fazer), encontrar e corrigir erros em seus programas e verificar e aprimorar o desempenho de seus programas. Este capítulo também cobre o conceito de avisos e o módulo da biblioteca Python que lida com eles.

	Parte IV, Rede e Programação Web

	Capítulo 18, “Noções básicas de rede”

	Abrange os conceitos básicos de rede com Python.

	Capítulo 19, “Módulos de protocolo de rede do lado do cliente”

	Abrange módulos na biblioteca padrão do Python para escrever programas cliente de rede, particularmente para lidar com vários protocolos de rede do lado do cliente, enviar e receber e-mails e lidar com URLs.

	Capítulo 20, “Servindo HT TP”

	Aborda como servir HTTP para aplicativos da Web em Python, usando estruturas populares de Python leves de terceiros, aproveitando a interface padrão WSGI do Python para servidores da Web.

	Capítulo 21, “E-mail , MIME e outras codificações de rede”

	Abrange como processar mensagens de e-mail e outros documentos codificados e estruturados em rede em Python.

	Capítulo 22, “Texto Estruturado: HTML”

	Abrange módulos de extensão Python de terceiros populares para processar, modificar e gerar documentos HTML.

	Capítulo 23, “Texto Estruturado: XML”

	Abrange módulos de biblioteca Python e extensões populares para processar, modificar e gerar documentos XML.

	Parte V, Extensão, Distribuição e Atualização e Migração de Versão

	Os capítulos 24 e 25 estão incluídos em forma de resumo na edição impressa deste livro. Você encontrará o conteúdo completo desses capítulos no repositório online de suporte, descrito em “Como entrar em contato conosco” .

	Capítulo 24, “Pacote de Programas e Extensões”

	Abrange ferramentas e módulos para empacotar e compartilhar módulos e aplicativos Python.

	Capítulo 25, “Estendendo e incorporando o Python clássico”

	Abrange como codificar módulos de extensão Python usando a API C do Python, Cython e outras ferramentas.

	Capítulo 26, “Migração v3.7–v3.n”

	Abrange tópicos e práticas recomendadas para planejar e implantar atualizações de versão para usuários do Python, desde indivíduos a mantenedores de bibliotecas até implantação em toda a empresa e equipe de suporte.

	Apêndice

	Fornece uma lista detalhada de recursos e alterações na sintaxe da linguagem Python e na biblioteca padrão, por versão.

	Convenções utilizadas neste livro

	As convenções a seguir são usadas em todo este livro.

	Convenções de referência

	Nas entradas de referência de função/método, quando possível, cada parâmetro opcional é mostrado com um valor padrão usando a sintaxe do Python name=value . As funções internas não precisam aceitar parâmetros nomeados, portanto, os nomes dos parâmetros podem não ser significativos. Alguns parâmetros opcionais são melhor explicados em termos de presença ou ausência, em vez de valores padrão. Nesses casos, indicamos que um parâmetro é opcional colocando-o entre colchetes ([]). Quando mais de um argumento é opcional, os colchetes podem ser aninhados.

	Convenções de versão

	Este livro aborda as alterações e os recursos nas versões 3.7 a 3.11 do Python.

	O Python 3.7 serve como a versão base para todas as tabelas e exemplos de código, salvo indicação em contrário. 2 Você verá estas notações para indicar alterações ou recursos adicionados e removidos em todas as versões cobertas:

	
	• 3.x++ marca um recurso introduzido na versão 3.x, não disponível em versões anteriores.

	• --3.x marca um recurso removido na versão 3.x, disponível apenas em versões anteriores.



	Convenções tipográficas

	Observe que, por motivos de exibição, nossos snippets de código e amostras podem, às vezes, se distanciar do PEP 8 . Não recomendamos tomar essas liberdades em seu código. Em vez disso, use um utilitário como o preto para adotar um estilo de layout canônico.

	As seguintes convenções tipográficas são usadas neste livro:

	itálico

	Usado para nomes de arquivos e diretórios, nomes de programas, URLs e para introduzir novos termos.

	Largura constante

	Usado para saída de linha de comando e exemplos de código, bem como para elementos de código que aparecem no texto, incluindo métodos, funções, classes e módulos.

	Largura constante em itálico

	Usado para mostrar o texto a ser substituído por valores fornecidos pelo usuário em exemplos de código e comandos.

	Largura constante em negrito

	Usado para comandos a serem digitados em uma linha de comando do sistema e para indicar a saída do código em exemplos de sessão do interpretador Python. Também usado para palavras-chave do Python.

	Dica

	Este elemento significa uma dica ou sugestão.

	Observação

	Este elemento significa uma nota geral.

	Aviso

	Este elemento indica um aviso ou cuidado.

	Capítulo 1. Introdução ao Python

	Python é uma linguagem de programação de uso geral bem estabelecida, lançada pela primeira vez por seu criador, Guido van Rossum, em 1991. Essa linguagem estável e madura é de alto nível, dinâmica, orientada a objetos e multiplataforma - todas características muito atraentes . O Python é executado no macOS, na maioria das variantes Unix atuais, incluindo Linux, Windows e, com alguns ajustes, plataformas móveis. 1

	Python oferece alta produtividade para todas as fases do ciclo de vida do software: análise, projeto, prototipagem, codificação, teste, depuração, ajuste, documentação e, claro, manutenção. A popularidade da linguagem tem crescido constantemente por muitos anos, tornando-se o líder do Índice TIOBE em outubro de 2021. Hoje, a familiaridade com o Python é uma vantagem para todo programador: ele se infiltrou na maioria dos nichos, com funções úteis a desempenhar em qualquer solução de software.

	Python fornece uma mistura única de elegância, simplicidade, praticidade e poder absoluto. Você se tornará produtivo rapidamente com o Python, graças à sua consistência e regularidade, sua rica biblioteca padrão e os muitos pacotes e ferramentas de terceiros que estão prontamente disponíveis para ele. Python é fácil de aprender, por isso é bastante adequado se você é novo em programação, mas também é poderoso o suficiente para o especialista mais sofisticado.

	A linguagem Python

	A linguagem Python, embora não seja minimalista, é sobressalente, por boas razões pragmáticas. Uma vez que uma linguagem oferece uma boa maneira de expressar um design, adicionar outras formas tem, na melhor das hipóteses, benefícios modestos; o custo da complexidade da linguagem, porém, cresce mais do que linearmente com o número de recursos. Uma linguagem complicada é mais difícil de aprender e dominar (e de implementar de forma eficiente e sem bugs) do que uma linguagem mais simples. Complicações e peculiaridades em uma linguagem prejudicam a produtividade no desenvolvimento de software, principalmente em grandes projetos, onde muitos desenvolvedores cooperam e, muitas vezes, mantêm o código originalmente escrito por outros.

	Python é bastante simples, mas não simplista. Ele adere à ideia de que, se uma linguagem se comporta de uma determinada maneira em alguns contextos, idealmente ela deve funcionar de maneira semelhante em todos os contextos. Python segue o princípio de que uma linguagem não deve ter atalhos “convenientes”, casos especiais, exceções ad hoc, distinções excessivamente sutis ou otimizações secretas misteriosas e complicadas. Uma boa linguagem, como qualquer outro artefato bem projetado, deve equilibrar princípios gerais com bom gosto, bom senso e muita praticidade.

	Python é uma linguagem de programação de uso geral: suas características são úteis em quase todas as áreas de desenvolvimento de software. Não há área em que o Python não possa fazer parte de uma solução. “Parte” é importante aqui; embora muitos desenvolvedores achem que o Python atende a todas as suas necessidades, ele não precisa ficar sozinho. Os programas Python podem cooperar com uma variedade de outros componentes de software, tornando-o a linguagem certa para unir componentes em outras linguagens. Um objetivo de design da linguagem é, e tem sido, “jogar bem com os outros”.

	Python é uma linguagem de muito alto nível (VHLL). Isso significa que ele usa um nível mais alto de abstração, conceitualmente mais distante da máquina subjacente, do que as linguagens compiladas clássicas, como C, C++ e Rust, tradicionalmente chamadas de “linguagens de alto nível”. Python é mais simples, mais rápido de processar (tanto para humanos quanto para ferramentas) e mais regular do que as linguagens clássicas de alto nível. Isso proporciona alta produtividade do programador, tornando o Python uma forte ferramenta de desenvolvimento. Bons compiladores para linguagens compiladas clássicas podem gerar código binário que roda mais rápido que Python. Na maioria dos casos, no entanto, o desempenho de aplicativos codificados em Python é suficiente. Quando não for, aplique as técnicas de otimização abordadas em “Otimização ” para melhorar o desempenho do seu programa enquanto mantém o benefício da alta produtividade.

	Em termos de nível de linguagem, o Python é comparável a outros VHLLs poderosos como JavaScript, Ruby e Perl. As vantagens de simplicidade e regularidade, no entanto, permanecem do lado do Python.

	Python é uma linguagem de programação orientada a objetos, mas permite que você programe em estilos orientados a objetos e procedurais, com um toque de programação funcional também, misturando e combinando conforme sua aplicação requer. Os recursos orientados a objetos do Python são conceitualmente semelhantes aos do C++, mas mais simples de usar.

	A biblioteca padrão do Python e os módulos de extensão

	Há mais na programação Python do que apenas a linguagem: a biblioteca padrão e outros módulos de extensão são quase tão importantes para o uso do Python quanto a própria linguagem. A biblioteca padrão do Python fornece muitos módulos Python sólidos e bem projetados para reutilização conveniente. Ele inclui módulos para tarefas como representação de dados, processamento de texto, interação com o sistema operacional e sistema de arquivos e programação web, e funciona em todas as plataformas suportadas pelo Python.

	Módulos de extensão, da biblioteca padrão ou de outro lugar, permitem que o código Python acesse a funcionalidade fornecida pelo sistema operacional subjacente ou outros componentes de software, como interfaces gráficas de usuário (GUIs), bancos de dados e redes. As extensões também proporcionam grande velocidade em tarefas computacionalmente intensivas, como análise de XML e cálculos de matriz numérica. Os módulos de extensão que não são codificados em Python, no entanto, não desfrutam necessariamente da mesma portabilidade multiplataforma que o código Python puro.

	Você pode escrever módulos de extensão em linguagens de nível inferior para otimizar o desempenho de peças pequenas e computacionalmente intensivas que você originalmente prototipou em Python. Você também pode usar ferramentas como Cython, ctypes e CFFI para agrupar bibliotecas C/C++ existentes em módulos de extensão Python, conforme abordado em “Estendendo o Python sem a API C do Python” no Capítulo 25 (disponível online ). E você pode incorporar o Python em aplicativos codificados em outras linguagens, expondo a funcionalidade do aplicativo ao Python por meio de módulos de extensão Python específicos do aplicativo.

	Este livro documenta muitos módulos, da biblioteca padrão e outras fontes, para programação de rede do lado do cliente e do servidor, bancos de dados, processamento de texto e arquivos binários e interação com sistemas operacionais.

	Implementações Python

	No momento da redação deste artigo, o Python tinha duas implementações completas de qualidade de produção (CPython e PyPy) e várias mais novas e de alto desempenho em estágios um pouco anteriores de desenvolvimento, como Nuitka , RustPython , Graal VM Python e Pyston , que não abordamos mais. Em “Outros Desenvolvimentos, Implementações e Distribuições” também mencionamos algumas outras implementações ainda em estágio inicial.

	Este livro aborda principalmente o CPython, a implementação mais usada, que geralmente chamamos apenas de “Python” para simplificar. No entanto, a distinção entre uma linguagem e suas implementações é importante!

	CPython

	O Python clássico — também conhecido como CPython, geralmente chamado apenas de Python — é a implementação de qualidade de produção mais atualizada, sólida e completa do Python. É a “implementação de referência” da linguagem. CPython é um compilador de bytecode, interpretador e um conjunto de módulos integrados e opcionais, todos codificados em C padrão.

	2 ISO/IEC 9899:1990 (ou seja, todas as plataformas modernas e populares). Em “Instalação” , explicamos como baixar e instalar o CPython. Todo este livro, exceto algumas seções explicitamente marcadas de outra forma, se aplica ao CPython. No momento da redação deste artigo, a versão atual do CPython, recém lançada, é 3.11.

	PyPy

	PyPy é uma implementação rápida e flexível do Python, codificada em um subconjunto do próprio Python, capaz de direcionar várias linguagens de nível inferior e máquinas virtuais usando técnicas avançadas, como inferência de tipos. A maior força do PyPy é sua capacidade de gerar código de máquina nativo “just in time” enquanto executa seu programa Python; tem vantagens substanciais na velocidade de execução. PyPy atualmente implementa 3.8 (com 3.9 em beta).

	Escolhendo entre CPython, PyPy e outras implementações

	Se sua plataforma, como a maioria, é capaz de executar CPython, PyPy e várias outras implementações Python que mencionamos, como você escolhe entre elas? Em primeiro lugar, não escolha prematuramente: baixe e instale todos eles. Eles coexistem sem problemas e são todos gratuitos (alguns deles também oferecem versões comerciais com valor agregado, como suporte técnico, mas as respectivas versões gratuitas também são boas). Ter todos eles em sua máquina de desenvolvimento custa apenas algum tempo de download e um pouco de espaço em disco, e permite compará-los diretamente. Dito isto, aqui estão algumas dicas gerais.

	Se você precisar de uma versão personalizada do Python ou de alto desempenho para programas de longa duração, considere o PyPy (ou, se estiver de acordo com versões que ainda não estão prontas para produção, uma das outras que mencionamos).

	Para trabalhar principalmente em um ambiente tradicional, o CPython é uma excelente opção. Se você não tiver uma preferência alternativa forte, comece com a implementação de referência CPython padrão, que é mais amplamente suportada por complementos e extensões de terceiros e oferece a versão mais atualizada.

	Em outras palavras, para experimentar, aprender e experimentar coisas, use CPython. Para desenvolver e implantar, sua melhor escolha depende dos módulos de extensão que você deseja usar e de como deseja distribuir seus programas. CPython, por definição, suporta todas as extensões do Python; no entanto, o PyPy suporta a maioria das extensões e muitas vezes pode ser mais rápido para programas de longa duração graças à compilação just-in-time para código de máquina - para verificar isso, compare seu código CPython com o PyPy (e, com certeza, outras implementações também).

	O CPython é o mais maduro: existe há mais tempo, enquanto o PyPy (e os outros) são mais novos e menos comprovados em campo. O desenvolvimento de versões do CPython segue à frente de outras implementações.

	PyPy, CPython e outras implementações que mencionamos são todas boas e fiéis implementações do Python, razoavelmente próximas umas das outras em termos de usabilidade e desempenho. É aconselhável familiarizar-se com os pontos fortes e fracos de cada um e, em seguida, escolher o ideal para cada tarefa de desenvolvimento.

	Outros Desenvolvimentos, Implementações e Distribuições

	O Python se tornou tão popular que vários grupos e indivíduos se interessaram por seu desenvolvimento e forneceram recursos e implementações fora do foco da equipe de desenvolvimento principal.

	Hoje em dia, a maioria dos sistemas baseados em Unix inclui Python – normalmente a versão 3. x para algum valor de x – como o “sistema Python”. Para obter o Python no Windows ou macOS, você geralmente baixa e executa um instalador (veja também “macOS” .) Se você leva a sério o desenvolvimento de software em Python, a primeira coisa que você deve fazer é deixar seu Python instalado no sistema em paz! Além de qualquer outra coisa, o Python é cada vez mais usado por algumas partes do próprio sistema operacional, portanto, ajustar a instalação do Python pode levar a problemas.

	Assim, mesmo que seu sistema venha com um “sistema Python”, considere instalar uma ou mais implementações Python para usar livremente para sua conveniência de desenvolvimento, sabendo que nada que você fizer afetará o sistema operacional. Também recomendamos fortemente o uso de ambientes virtuais (consulte “ Ambientes Python ” ) para isolar projetos uns dos outros, permitindo que eles tenham dependências conflitantes (por exemplo, se dois de seus projetos exigirem versões diferentes do mesmo módulo de terceiros). Como alternativa, é possível instalar localmente vários Pythons lado a lado.

	A popularidade do Python levou à criação de muitas comunidades ativas, e o ecossistema da linguagem é muito ativo. As seções a seguir descrevem alguns dos desenvolvimentos mais interessantes: observe que nossa falha em incluir um projeto aqui reflete limitações de espaço e tempo, em vez de implicar em qualquer desaprovação!

	Jython e IronPython

	Jython , suportando Python em cima de uma JVM , e IronPython , suportando Python em cima de .NET , são projetos de código aberto que, embora ofereçam qualidade de nível de produção para as versões do Python que suportam, parecem estar "paralisados" no momento da esta escrita, uma vez que as versões mais recentes que eles suportam estão substancialmente atrás das do CPython. Qualquer projeto de código aberto “parado” poderia, potencialmente, voltar à vida novamente: basta um ou mais desenvolvedores entusiasmados e comprometidos se dedicarem a “revivê-lo”. Como alternativa ao Jython para a JVM, você também pode considerar o GraalVM Python, mencionado anteriormente.

	Numba

	Numba é um compilador just-in-time (JIT) de código aberto que traduz um subconjunto de Python e NumPy; dado seu forte foco no processamento numérico, nós o mencionamos novamente no Capítulo 16 .

	Pyjion

	Pyjion é um projeto de código aberto, originalmente iniciado pela Microsoft, com o objetivo principal de adicionar uma API ao CPython para gerenciar compiladores JIT. Os objetivos secundários incluem oferecer um compilador JIT para o ambiente CLR de código aberto da Microsoft (que faz parte do .NET) e uma estrutura para desenvolver compiladores JIT. O Pyjion não substitui o CPython: em vez disso, é um módulo que você importa do CPython (atualmente requer 3.10) que permite traduzir o bytecode do CPython, “just in time”, em código de máquina para vários ambientes diferentes. A integração do Pyjion com o CPython é habilitada pelo PEP 523 ; no entanto, como a construção do Pyjion requer várias ferramentas além de um compilador C (que é tudo o que é necessário para construir o CPython), a Python Software Foundation (PSF) provavelmente nunca agrupará o Pyjion nas versões do CPython que ele distribui.

	IPython

	O IPython aprimora o interpretador interativo do CPython para torná-lo mais poderoso e conveniente. Ele permite sintaxe de chamada de função abreviada e funcionalidade extensível conhecida como mágicas introduzidas pelo caractere de porcentagem (%). Ele também fornece escapes de shell, permitindo que uma variável Python receba o resultado de um comando shell. Você pode usar um ponto de interrogação para consultar a documentação de um objeto (ou dois pontos de interrogação para documentação estendida); todos os recursos padrão do interpretador interativo Python também estão disponíveis.

	O IPython fez avanços particulares no mundo científico e focado em dados e se transformou lentamente (através do desenvolvimento do IPython Notebook, agora refatorado e renomeado como Jupyter Notebook, discutido em “Jupyter” ) em um ambiente de programação interativo que, entre trechos de código , 3 também permite incorporar comentários em estilo de programação alfabetizado (incluindo notação matemática) e mostrar a saída do código em execução, opcionalmente com gráficos avançados produzidos por subsistemas como matplotlib e bokeh. Um exemplo de gráficos matplotlib embutidos em um Jupyter Notebook é mostrado na metade inferior da Figura 1-1 . Jupyter/IPython é uma das histórias de sucesso proeminentes do Python.
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	MicroPython

	A tendência contínua na miniaturização trouxe o Python bem dentro do alcance dos amadores. Computadores de placa única como o Raspberry Pi e o Beagle placas permitem que você execute Python em um ambiente Linux completo. Abaixo desse nível, há uma classe de dispositivos conhecidos como microcontroladores — chips programáveis com hardware configurável — que ampliam o escopo de projetos profissionais e amadores, por exemplo, facilitando o sensoriamento analógico e digital, permitindo aplicações como medições de luz e temperatura com pouca hardware adicional.

	Tanto amadores quanto engenheiros profissionais estão fazendo uso crescente desses dispositivos, que aparecem (e às vezes desaparecem) o tempo todo. Graças ao projeto MicroPython , a rica funcionalidade de muitos desses dispositivos ( micro:bit , Arduino , pyboard , LEGO Ⓡ MENTAIS Ⓡ EV3 , HiFive , etc.) agora podem ser programados em (dialetos limitados de) Python. De nota no momento da escrita é a introdução do Raspberry Pi Pico . Dado o sucesso do Raspberry Pi no mundo da educação e a capacidade do Pico de executar o MicroPython, parece que o Python está consolidando sua posição como a linguagem de programação com a maior variedade de aplicativos.

	O MicroPython é uma implementação do Python 3.4 (“com recursos selecionados de versões posteriores”, para citar sua docs ) produzindo bytecode ou código de máquina executável (muitos usuários desconhecem o último fato). Ele implementa totalmente a sintaxe do Python 3.4, mas não possui a maior parte da biblioteca padrão. Módulos de driver de hardware especiais permitem controlar várias partes do hardware integrado; o acesso à biblioteca de soquetes do Python permite que os dispositivos interajam com os serviços de rede. Dispositivos externos e eventos de timer podem acionar código. Graças ao MicroPython, a linguagem Python pode ser totalmente reproduzida na Internet das Coisas.

	Um dispositivo normalmente oferece acesso ao intérprete por meio de uma porta serial USB ou por meio de um navegador usando o Protocolo Web REPL (ainda não temos conhecimento de nenhuma implementação ssh totalmente funcional, portanto, tome cuidado para proteger esses dispositivos corretamente: eles não devem ser acessados diretamente pela Internet sem as devidas e fortes precauções! ). Você pode programar a sequência de inicialização do dispositivo em Python criando um arquivo boot.py na memória do dispositivo, e esse arquivo pode executar código MicroPython arbitrário de qualquer complexidade.

	Anaconda e Miniconda

	Uma das distribuições Python mais bem sucedidas 4 nos últimos anos é Anaconda . Este pacote de código aberto vem com um grande número 5 de módulos de extensão pré-configurados e testados, além da biblioteca padrão. Em muitos casos, você pode descobrir que ele contém todas as dependências necessárias para o seu trabalho. Se suas dependências não são suportadas, você também pode instalar módulos com pip. Em sistemas baseados em Unix, ele é instalado de forma muito simples em um único diretório: para ativá-lo, basta adicionar o subdiretório Anaconda bin na frente do seu shell PATH.

	O Anaconda é baseado em uma tecnologia de embalagem chamada conda. Uma implementação irmã, Miniconda , dá acesso às mesmas extensões, mas não vem com elas pré-carregadas; em vez disso, ele os baixa conforme necessário, tornando-se a melhor opção para criar ambientes personalizados. O conda não usa os ambientes virtuais padrão, mas contém recursos equivalentes para permitir a separação das dependências para vários projetos.

	pyenv: suporte simples para várias versões

	O objetivo básico do pyenv é facilitar o acesso a tantas versões diferentes do Python quanto você precisar. Ele faz isso instalando os chamados scripts shim para cada executável, que calculam dinamicamente a versão necessária examinando várias fontes de informação na seguinte ordem:

	
		A variável de ambiente PYENV_VERSION (se definida).

		O arquivo .pyenv_version no diretório atual (se houver)—você pode definir isso com o comando pyenv local .

		O primeiro arquivo .pyenv_version encontrado ao subir na árvore de diretórios (se for encontrado).

		O arquivo de versão no diretório raiz de instalação do pyenv - você pode definir isso com o comando global pyenv .



	pyenv instala seus intérpretes Python sob seu diretório inicial (normalmente ~/.pyenv ), e, uma vez disponível, um interpretador específico pode ser instalado como o Python padrão em qualquer diretório do projeto. Como alternativa (por exemplo, ao testar o código em várias versões), você pode usar scripts para alterar o interpretador dinamicamente à medida que o script prossegue.

	O comando pyenv install –list mostra uma lista impressionante de mais de 500 distribuições suportadas, incluindo PyPy, Miniconda, MicroPython e várias outras, além de todas as implementações oficiais de CPython de 2.1.3 a (no momento da redação) 3.11.0rc1.

	Transcriptografia: converta seu Python para JavaScript

	Muitas tentativas foram feitas para transformar o Python em uma linguagem baseada em navegador, mas o domínio do JavaScript tem sido tenaz. O sistema Transcrypt é um pacote Python instalável por pip para converter o código Python (atualmente, até a versão 3.9) em JavaScript executável no navegador. Você tem acesso total ao DOM do navegador, permitindo que seu código manipule dinamicamente o conteúdo da janela e use bibliotecas JavaScript.

	Embora crie código minificado, o Transcrypt fornece mapas de origem completos que permitem depurar com referência à origem do Python em vez do JavaScript gerado. Você pode escrever manipuladores de eventos do navegador em Python, misturando-os livremente com HTML e JavaScript. O Python pode nunca substituir o JavaScript como a linguagem do navegador incorporado, mas o Transcrypt significa que você pode não precisar mais se preocupar com isso.

	Outro projeto muito ativo que permite que você faça scripts de suas páginas da web com Python (até 3.10) é o Br ython , e há outros ainda: Skulpt , ainda não exatamente no Python 3, mas indo nessa direção; PyPy.js , idem; Pyodide , atualmente suportando Python 3.10 e muitas extensões científicas, e centrado em Wasm ; e, mais recentemente, o PyScript do Anaconda , construído em cima do Pyodide. Descrevemos vários desses projetos com mais detalhes em “Executando o Python no navegador” .

	Problemas de licenciamento e preço

	CPython é coberto pelo Python Software Foundation License Versão 2 , que é compatível com GNU Public License (GPL), mas permite que você use Python para qualquer desenvolvimento de software proprietário, gratuito ou outro software de código aberto, semelhante às licenças BSD/Apache/MIT. As licenças para PyPy e outras implementações são igualmente liberais. Qualquer coisa que você baixar dos principais sites Python e PyPy não custará um centavo. Além disso, essas licenças não restringem quais condições de licenciamento e preço você pode usar para software que você desenvolve usando as ferramentas, bibliotecas e documentação que elas cobrem.

	No entanto, nem tudo relacionado ao Python está livre de custos de licenciamento ou aborrecimentos. Muitas fontes, ferramentas e módulos de extensão Python de terceiros que você pode baixar gratuitamente têm licenças liberais , semelhantes às do próprio Python. Outros são cobertos pela GPL ou Lesser GPL (LGPL), restringindo as condições de licenciamento que você pode colocar em obras derivadas. Alguns módulos e ferramentas desenvolvidos comercialmente podem exigir que você pague uma taxa, incondicionalmente ou se você os usar para obter lucro. 6

	Não há substituto para um exame cuidadoso das condições e preços de licenciamento. Antes de investir tempo e energia em qualquer ferramenta ou componente de software, verifique se você pode viver com sua licença. Muitas vezes, especialmente em um ambiente corporativo, tais questões legais podem envolver advogados consultores. Módulos e ferramentas abordados neste livro, a menos que digamos explicitamente o contrário, podem ser considerados, no momento da redação deste texto, de download gratuito, de código aberto e cobertos por uma licença liberal semelhante à do Python. No entanto, não afirmamos nenhum conhecimento jurídico e as licenças podem mudar com o tempo, portanto, a verificação dupla é sempre prudente.

	Desenvolvimento e versões em Python

	Python é desenvolvido, mantido e lançado por uma equipe de desenvolvedores principais liderada por Guido van Rossum, inventor do Python, arquiteto e agora “ex” Benevolent Dictator for Life (BDFL). Este título significava que Guido tinha a palavra final sobre o que se tornou parte da linguagem Python e da biblioteca padrão. Uma vez que Guido decidiu se aposentar como BDFL, seu papel de tomada de decisão foi assumido por um pequeno “Conselho Diretor”, eleito para mandatos anuais pelos membros do PSF.

	A propriedade intelectual do Python pertence à PSF, uma corporação sem fins lucrativos dedicada a promover o Python, descrita em “Python Software Foundation” . Muitos membros e membros do PSF Fellows têm privilégios de commit para os repositórios de origem de referência do Python , conforme documentado no Python Developer's Guide , e a maioria dos committers do Python são membros ou membros do PSF.

	alterações propostas para o Python são detalhadas em documentos públicos chamados Python Enhancement Proposals (PEPs) . Os PEPs são debatidos pelos desenvolvedores Python e pela comunidade Python mais ampla e, finalmente, aprovados ou rejeitados pelo Steering Council. (O Steering Council pode levar em consideração debates e votações preliminares, mas não está vinculado a eles.) Centenas de pessoas contribuem para o desenvolvimento do Python por meio de PEPs, discussões, relatórios de bugs e patches para fontes, bibliotecas e documentos do Python.

	A equipe principal do Python lança versões secundárias do Python (3. x para valores crescentes de x ), também conhecidos como “lançamentos de recursos”, atualmente em um ritmo de uma vez por ano .

	Cada versão menor (em oposição às micro versões com correção de bugs) adiciona recursos que tornam o Python mais poderoso, mas também cuidam para manter a compatibilidade com versões anteriores. O Python 3.0, que teve permissão para quebrar a compatibilidade com versões anteriores para remover recursos “legados” redundantes e simplificar a linguagem, foi lançado pela primeira vez em dezembro de 2008. O Python 3.11 (a versão estável mais recente no momento da publicação) foi lançado pela primeira vez em outubro 2022.

	Cada versão secundária 3. x é disponibilizada primeiro em versões alfa, marcadas como 3. x a0, 3. x a1 e assim por diante. Após os alfas vem pelo menos um lançamento beta, 3. x b1, e após os betas, pelo menos um candidato a lançamento, 3. x rc1. Quando a versão final do 3. x (3. x .0) for lançada, ele é sólido, confiável e testado em todas as principais plataformas. Qualquer programador Python pode ajudar a garantir isso baixando alfas, betas e candidatos a lançamento, testando-os e arquivando relatórios de bugs para quaisquer problemas que surjam.

	Assim que uma versão secundária é lançada, parte da atenção da equipe principal muda para a próxima versão secundária. No entanto, uma versão menor normalmente obtém versões pontuais sucessivas (ou seja, 3. x .1, 3. x .2 e assim por diante), uma a cada dois meses, que não adicionam funcionalidade, mas podem corrigir erros, resolver problemas de segurança, portar Python para novas plataformas, aprimore a documentação e adicione ferramentas e otimizações (100% compatíveis com versões anteriores!).

	A compatibilidade com versões anteriores do Python é bastante boa nas principais versões. Você pode encontrar código e documentação on- line para todas as versões antigas do Python, e o Apêndice contém uma lista resumida das alterações em cada uma das versões abordadas neste livro.

	Recursos Python

	O recurso Python mais rico é a web: comece na página inicial do Python , que está cheia de links para explorar.

	Documentação

	Tanto o CPython quanto o PyPy vêm com boa documentação. Você pode ler os manuais do CPython on- line (geralmente nos referimos a eles como “os documentos on-line”), e vários formatos para download adequados para visualização, pesquisa e impressão off-line também estão disponíveis. A página de documentação do Python contém ponteiros adicionais para uma grande variedade de outros documentos. Há também uma página de documentação para PyPy , e você pode encontrar perguntas frequentes on-line para Python e PyPy .

	Documentação do Python para não programadores

	A maior parte da documentação do Python (incluindo este livro) pressupõe algum conhecimento de desenvolvimento de software. No entanto, o Python é bastante adequado para programadores iniciantes, portanto, há exceções a essa regra. Bons textos introdutórios online gratuitos para não programadores incluem:

	
	• “Tutorial para não programadores para Python 3” de Josh Cogliati (atualmente centrado no Python 3.9)

	• Alan Gauld's “L ganhando para programar ” (atualmente centrado no Python 3.6)

	• Allen Downey's Think Python , 2ª edição (centrado em uma versão não especificada do Python 3. x )



	Um excelente recurso para aprender Python (para não programadores e também para programadores menos experientes) é o wiki do Guia para Iniciantes , que inclui vários links e conselhos. É com curadoria da comunidade, portanto, permanecerá atualizado à medida que livros, cursos, ferramentas e assim por diante continuarem evoluindo e melhorando.

	Módulos de extensão e fontes Python

	Um bom ponto de partida para explorar os binários e fontes da extensão Python é o Python Package Index (ainda conhecido com carinho por alguns de nós veteranos como “The Cheese Shop”, mas geralmente referido agora como PyPI), que na época deste Writing oferece mais de 400.000 pacotes, cada um com descrições e indicações.

	A distribuição padrão do código-fonte do Python contém um excelente código-fonte do Python na biblioteca padrão e no diretório Tools , bem como o código-fonte C para os vários módulos de extensão integrados. Mesmo que você não tenha interesse em compilar o Python a partir do código-fonte, sugerimos que você baixe e descompacte a distribuição do código-fonte do Python (por exemplo, a última versão estável do Python 3.11 ) com o único propósito de estudá-lo; ou, se preferir, dê uma olhada na versão atual da biblioteca padrão do Python online .

	Muitos módulos e ferramentas Python abordados neste livro também possuem sites dedicados. Incluímos referências a esses sites nos capítulos apropriados.

	Livros

	Embora a web seja uma fonte rica de informações, os livros ainda têm seu lugar (se você e nós não concordássemos com isso, não teríamos escrito este livro e você não o estaria lendo). Livros sobre Python são numerosos. Aqui estão alguns que recomendamos (alguns cobrem versões mais antigas do Python 3, em vez das atuais):

	
	• Se você conhece um pouco de programação, mas está apenas começando a aprender Python e gosta de abordagens gráficas para instrução, Head First Python , 2ª edição , de Paul Barry (O'Reilly) pode lhe servir bem. Como todos os livros da série Head First, ele usa gráficos e humor para ensinar seu assunto.

	• Dive Into Python 3 , de Mark Pilgrim (APress), ensina pelo exemplo de uma forma rápida e completa que é bastante adequada para pessoas que já são programadores experientes em outras linguagens.

	• Iniciando Pyt hon: From Novice to Professional , de Magnus Lie Hetland (APress), ensina tanto por meio de explicações completas quanto pelo desenvolvimento completo de programas completos em várias áreas de aplicação.

	• Fluent Python , de Luciano Ramalho (O'Reilly), é um excelente livro para desenvolvedores mais experientes que desejam usar mais expressões e recursos Pythonic.



	Comunidade

	Um dos maiores pontos fortes do Python é sua comunidade robusta, amigável e acolhedora. Programadores e colaboradores Python se reúnem em conferências, “hackathons” (geralmente conhecidos como sprints na comunidade Python) e grupos de usuários locais; discutir ativamente interesses compartilhados; e ajudar uns aos outros em listas de discussão e mídias sociais. Para obter uma lista completa de maneiras de se conectar, visite https://www.python.org/community/ .

	Fundação de software Python

	Além de deter os direitos de propriedade intelectual da linguagem de programação Python, o PSF promove a comunidade Python. Patrocina grupos de usuários, conferências e sprints, e fornece subsídios para desenvolvimento, divulgação e educação, entre outras atividades. O PSF tem dezenas de Fellows (indicados por suas contribuições ao Python, incluindo toda a equipe principal do Python, bem como três dos autores deste livro); centenas de membros que contribuem com tempo, trabalho e dinheiro (incluindo muitos que ganharam Prêmios de Serviço Comunitário ); e dezenas de patrocinadores corporativos . Qualquer pessoa que use e suporte Python pode se tornar membro do PSF. Confira a página de membros para obter informações sobre os vários níveis de adesão e sobre como se tornar um membro do PSF. Se você estiver interessado em contribuir para o próprio Python, consulte o Guia do desenvolvedor do Python .

	Grupos de trabalho

	Grupos de trabalho são comitês estabelecidos pelo PSF para fazer projetos específicos e importantes para Python. Aqui estão alguns exemplos de grupos de trabalho ativos no momento da redação:

	
	• o A Python Packaging Authority (PyPA) melhora e mantém o ecossistema de empacotamento do Python e publica o Python Packaging User Guide .

	• o O grupo de trabalho Python Education promove educação e aprendizado com Python.

	• o O grupo de trabalho Diversidade e Inclusão apoia e facilita o crescimento de uma comunidade diversificada e internacional de programadores Python.



	Conferências Python

	Existem muitas conferências Python em todo o mundo. As conferências gerais de Python incluem as internacionais e regionais, como PyCon e EuroPython , e outras mais locais, como PyOhio e Py C on Italia . As conferências temáticas incluem SciPy e PyData . As conferências geralmente são seguidas por sprints de codificação, onde os colaboradores do Python se reúnem por vários dias de codificação focados em projetos específicos de código aberto e camaradagem abundante. Você pode encontrar uma lista de conferências nas Conferências da Comunidade e Página de oficinas . Mais de 17.000 vídeos de palestras sobre Python, de mais de 450 conferências, estão disponíveis no site PyVideo .

	Grupos de usuários e organizações

	A comunidade Python tem grupos de usuários locais em todos os continentes, exceto Antarctica 7 — mais de 1.600 deles, de acordo com a lista no wiki LocalUserGroups . Existem encontros de Python em todo o mundo. PyLadies é um grupo de orientação internacional, com capítulos locais, para promover mulheres em Python; qualquer pessoa interessada em Python é bem-vinda. A NumFOCUS , uma instituição de caridade sem fins lucrativos que promove práticas abertas em pesquisa, dados e computação científica, patrocina a conferência PyData e outros projetos.

	Listas de correspondência

	O correio da comunidade A página de listas tem links para várias listas de discussão relacionadas ao Python (e alguns grupos da Usenet, para aqueles de nós com idade suficiente para lembrar da Usenet !) . Como alternativa, pesquise no Mailman para encontrar listas de discussão ativas que cobrem uma ampla variedade de interesses. Anúncios oficiais relacionados ao Python são postados no python - anuncie lista . Para pedir ajuda com problemas específicos, escreva para help@python.org . Para obter ajuda para aprender ou ensinar Python, escreva para tutor@python.org ou, melhor ainda, junte-se à lista . Para obter um resumo semanal útil de notícias e artigos relacionados ao Python, assine o Python Weekly .

	Mídia social

	Para obter um feed RSS de blogs relacionados ao Python, consulte Planet Python . Se você estiver interessado em acompanhar os desenvolvimentos da linguagem, confira o discuss.python.org — ele envia resumos úteis se você não visitar regularmente. No Twitter, siga @ThePSF. O Libera.Chat no IRC hospeda vários canais relacionados ao Python: o principal é #python. O LinkedIn tem muitos grupos Python, incluindo Python Web Developers . No Slack, junte-se à comunidade PySlackers . No Discord, confira o Discord do Python . Perguntas e respostas técnicas sobre programação em Python também podem ser encontradas e seguidas no Stack Overflow em uma variedade de tags, incluindo [python] . Atualmente, Python é a linguagem de programação mais ativa no Stack Overflow, e muitas respostas úteis com discussões esclarecedoras podem ser encontradas lá.

	Instalação

	Você pode instalar as versões clássica (CPython) e PyPy do Python na maioria das plataformas. Com um sistema de desenvolvimento adequado (C para CPython; PyPy, codificado no próprio Python, só precisa instalar o CPython primeiro), você pode instalar versões do Python das respectivas distribuições de código-fonte. Em plataformas populares, você também tem a alternativa recomendada de instalar distribuições binárias pré-construídas.

	Instalando o Python se ele vier pré-instalado

	Se sua plataforma vier com uma versão pré-instalada do Python, ainda é aconselhável instalar uma versão atualizada separada para seu próprio desenvolvimento de código. Ao fazer isso, não remova ou substitua a versão original da sua plataforma: em vez disso, instale a nova versão junto com a primeira. Dessa forma, você não atrapalhará nenhum outro software que faça parte de sua plataforma: esse software pode depender da versão específica do Python que acompanha a própria plataforma.

	Instalar o CPython a partir de uma distribuição binária é mais rápido, economiza trabalho substancial em algumas plataformas e é a única possibilidade se você não tiver um compilador C adequado. A instalação a partir do código-fonte oferece mais controle e flexibilidade e é uma obrigação se você não encontrar uma distribuição binária pré-construída adequada para sua plataforma. Mesmo se você instalar a partir de binários, é melhor também baixar a distribuição de origem, pois ela pode incluir exemplos, demonstrações e ferramentas que geralmente estão ausentes de binários pré-compilados. Veremos como fazer os dois a seguir.

	Instalando Python a partir de Binários

	Se sua plataforma for popular e atual, você encontrará facilmente versões binárias pré-compiladas e empacotadas do Python prontas para instalação. Os pacotes binários geralmente são auto-instaláveis, diretamente como programas executáveis ou por meio de ferramentas de sistema apropriadas, como o RedHat Package Manager (RPM) em algumas versões do Linux e o Microsoft Installer (MSI) no Windows. Após baixar um pacote, instale-o executando o programa e escolhendo os parâmetros de instalação, como o diretório onde o Python será instalado. No Windows, selecione a opção rotulada “Add Python 3.10 to PATH” para que o instalador adicione o local de instalação ao PATH para usar o Python facilmente em um prompt de comando (consulte “O programa python” ).

	Você pode obter os binários “oficiais” na página Downloads no site do Python: clique no botão “Download Python 3.11.x” para baixar o binário mais recente adequado para a plataforma do seu navegador.

	Muitos terceiros fornecem instaladores binários gratuitos do Python para outras plataformas. Existem instaladores para distribuições Linux, seja sua distribuição baseada em RPM (RedHat, Fedora, Mandriva, SUSE, etc.) ou baseada em Debian (incluindo Ubuntu, provavelmente a distribuição Linux mais popular no momento da redação deste artigo). O Outro Plataformas página fornece links para distribuições binárias para plataformas agora um tanto exóticas, como AIX, OS/2, RISC OS, IBM AS/400, Solaris, HP-UX e assim por diante (geralmente não as versões mais recentes do Python, dada a natureza de tais plataformas), bem como um para a plataforma muito atual iOS , o sistema operacional dos populares dispositivos iPhone e iPad .

	O Anaconda , mencionado anteriormente neste capítulo, é uma distribuição binária que inclui Python, além do gerenciador de pacotes conda , além de centenas de extensões de terceiros, principalmente para ciências, matemática, engenharia e análise de dados. Está disponível para Linux, Windows e macOS. Miniconda , também mencionado anteriormente neste capítulo, é o mesmo pacote, mas sem todas essas extensões; você pode instalar seletivamente subconjuntos deles com conda.

	Mac OS

	O popular gerenciador de pacotes de código aberto macOS de terceiros Homebrew oferece, entre muitos outros pacotes de código aberto, excelentes versões do Python . conda, mencionado em “Anaconda e Miniconda” , também funciona bem no macOS.

	Instalando o Python a partir do código-fonte

	Para instalar o CPython a partir do código-fonte, você precisa de uma plataforma com um compilador C compatível com ISO e ferramentas como make. No Windows, a maneira normal de compilar o Python é com o Visual Studio (idealmente VS 2022 , atualmente disponível para desenvolvedores gratuitamente ).

	Para baixar o código-fonte do Python, visite a página Python Source Releases (no site do Python, passe o mouse sobre Downloads na barra de menus e selecione "Código-fonte") e escolha sua versão.

	O arquivo sob o link “tarball fonte Gzipped” tem uma extensão de arquivo .tgz ; isso é equivalente a .tar.gz (ou seja, um arquivo tar de arquivos, compactado pelo popular compressor gzip). Alternativamente, você pode usar o link rotulado “XZ compacted source tarball” para obter uma versão com uma extensão de .tar.xz em vez de .tgz , compactada com o compressor xz ainda mais poderoso, se você tiver todas as ferramentas necessárias para lidar com compressão XZ.

	Microsoft Windows

	No Windows, instalar o Python a partir do código-fonte pode ser uma tarefa árdua, a menos que você esteja familiarizado com o Visual Studio e esteja acostumado a trabalhar na janela orientada a texto conhecida como prompt de comando 8 — a maioria dos usuários do Windows prefere simplesmente baixar o Python pré-compilado da Microsoft Store .

	Se as instruções a seguir causarem algum problema, continue instalando o Python a partir de binários, conforme descrito na seção anterior. É melhor fazer uma instalação separada dos binários de qualquer maneira, mesmo se você também instalar a partir da fonte. Se você notar algo estranho ao usar a versão que você instalou da fonte, verifique novamente com a instalação dos binários. Se a estranheza desaparecer, deve ser devido a alguma peculiaridade em sua instalação da fonte, então você sabe que deve verificar novamente os detalhes de como escolheu construir o último.

	Nas seções a seguir, para maior clareza, assumimos que você criou uma nova pasta chamada %USERPROFILE%\py (por exemplo, c:\users\tim\py ), que você pode fazer, por exemplo, digitando o comando mkdir em qualquer janela de comando. Faça download do arquivo .tgz de origem — por exemplo, Python-3.11.0.tgz — para essa pasta. Claro, você pode nomear e colocar a pasta como melhor lhe convier: nossa escolha de nome é apenas para fins expositivos.

	Descompactando e descompactando o código-fonte Python

	Você pode descompactar e descompactar um arquivo .tgz ou .tar.xz com, por exemplo, o programa gratuito 7-Zip . Baixe a versão apropriada da página D ownload , instale-a e execute-a no arquivo .tgz (por exemplo, c:\users\alex\py\Python-3.11.0.tgz ) que você baixou do site do Python. Supondo que você tenha baixado este arquivo em sua pasta %USERPROFILE%\py (ou movido para lá de %USERPROFILE%\downloads , se necessário), agora você terá uma pasta chamada %USERPROFILE%\py\Python-3.11.0 ou similar, dependendo da versão que você baixou. Esta é a raiz de uma árvore que contém toda a distribuição padrão do Python na forma de fonte.

	Construindo o código-fonte Python

	Abra o arquivo readme.txt localizado no subdiretório PCBuild desta pasta raiz com qualquer editor de texto e siga as instruções detalhadas encontradas lá.

	Plataformas do tipo Unix

	Em plataformas do tipo Unix, a instalação do Python a partir do código-fonte geralmente é simples. 9 Nas seções a seguir, para maior clareza, presumimos que você criou um novo diretório chamado ~/py e baixou o arquivo .tgz de origem — por exemplo, Python-3.11.0.tgz — para esse diretório. Claro, você pode nomear e colocar o diretório como melhor lhe convier: nossa escolha de nome é apenas para fins expositivos.

	Descompactando e descompactando o código-fonte Python

	Você pode descompactar e descompactar um arquivo .tgz ou .tar.xz com a popular versão GNU do tar. Basta digitar o seguinte em um prompt do shell:

	$ cd ~/py & tar xzf Python-3.11.0.tgz

	Agora você tem um diretório chamado ~/py/Python-3.11.0 ou similar, dependendo da versão baixada. Esta é a raiz de uma árvore que contém toda a distribuição padrão do Python na forma de fonte.

	Configurando, construindo e testando

	Você encontrará notas detalhadas no arquivo README dentro deste diretório, sob o título “Instruções de compilação”, e recomendamos que você estude essas notas. No caso mais simples, no entanto, tudo o que você precisa pode ser fornecer os seguintes comandos em um prompt do shell:

	$ cd ~/py/Python-3.11/0 
$ ./configure 
[configure grava muitas informações - recortado aqui] 
$ make 
[make demora um pouco e emite muitas informações - recortado aqui]

	Se você executar make sem primeiro executar ./configure , make executa implicitamente ./configure . Quando o make terminar, verifique se o Python que você acabou de construir funciona conforme o esperado:

	$ make test 
[demora um pouco, emite muita informação - recortado aqui]

	Normalmente, o make test confirma que sua compilação está funcionando, mas também informa que alguns testes foram ignorados porque faltavam módulos opcionais.

	Alguns dos módulos são específicos da plataforma (por exemplo, alguns podem funcionar apenas em máquinas que executam o antigo sistema operacional Irix da SGI); você não precisa se preocupar com eles. No entanto, outros módulos podem ser ignorados porque dependem de outros pacotes de código aberto que não estão instalados em sua máquina. Por exemplo, no Unix, o módulo _tkinter—necessário para executar o pacote Tkinter GUI e o ambiente de desenvolvimento integrado IDLE, que vem com o Python—pode ser compilado somente se ./configure pode encontrar uma instalação do Tcl/Tk 8.0 ou posterior em sua máquina. Consulte o arquivo README para obter mais detalhes e advertências específicas sobre diferentes plataformas Unix e semelhantes a Unix.

	Construir a partir do código-fonte permite ajustar sua configuração de várias maneiras. Por exemplo, você pode compilar Python de uma maneira especial que ajuda a depurar vazamentos de memória ao desenvolver extensões Python codificadas em C, abordadas em “Construindo e instalando extensões Python codificadas em C” no Capítulo 25 . ./configure --help é uma boa fonte de informações sobre as opções de configuração que você pode usar.

	Instalando após a compilação

	Por padrão, ./configure prepara o Python para instalação em /usr/local/bin e /usr/local/lib . Você pode alterar essas configurações executando ./configure com a opção --prefix antes de executar make . Por exemplo, se você quiser uma instalação privada do Python no subdiretório py311 do seu diretório inicial, execute:

	$ cd ~/py/Python-3.11.0 
$ ./configure --prefix=~/py311

	e continue com make como na seção anterior. Quando terminar de compilar e testar o Python, para realizar a instalação real de todos os arquivos, execute o seguinte comando: 10

	$ fazer instalar

	O usuário executando make install deve ter permissões de gravação nos diretórios de destino. Dependendo de sua escolha de diretórios de destino e das permissões nesses diretórios, pode ser necessário su para root, bin ou algum outro usuário ao executar make install . O idioma comum para esse propósito é sudo make install : se o sudo solicitar uma senha, digite a senha do seu usuário atual, não a do root . Uma abordagem alternativa e recomendada é instalar em um ambiente virtual, conforme abordado em “Ambientes Python” .

	1 Para Android, consulte https://wiki.python.org/moin/Android e para iPhone e iPad, consulte Python para iOS e iPadOS .

	2 As versões do Python da 3.11 usam “C11 sem recursos opcionais” e especificam que “a API pública deve ser compatível com C++”.

	3 O que pode estar em muitas linguagens de programação, não apenas em Python.

	4 Na verdade, os recursos do conda se estendem a outras linguagens, e o Python é simplesmente outra dependência.

	5 250+ instalados automaticamente com o Anaconda, 7.500+ instaláveis explicitamente com o conda install .

	6 Um modelo de negócios popular é o freemium : liberando tanto uma versão gratuita quanto uma comercial “premium” com suporte técnico e, talvez, recursos extras.

	7 Precisamos nos mobilizar para que mais pinguins se interessem pela nossa língua!

	8 Ou, nas versões modernas do Windows, o Windows Terminal .

	9 A maioria dos problemas com instalações de fontes dizem respeito à ausência de várias bibliotecas de suporte, o que pode fazer com que alguns recursos estejam ausentes do interpretador construído. O Python Developers' Guide explica como lidar com dependências em várias plataformas . build-python-from-source.com é um site útil para mostrar todos os comandos necessários para baixar, compilar e instalar uma versão específica do Python, além da maioria das bibliotecas de suporte necessárias em várias plataformas Linux.

	10 Ou faça altinstall , se quiser evitar a criação de links para as páginas executáveis e manuais do Python.

	 

	Capítulo 2. O interpretador Python

	Uma Nota para os Leitores de Lançamentos Antecipados

	Com os e-books de lançamento antecipado, você obtém livros em sua forma mais antiga – o conteúdo bruto e não editado do autor enquanto ele escreve – para que você possa aproveitar essas tecnologias muito antes do lançamento oficial desses títulos.

	Este será o 2º capítulo do livro final. Observe que o código de exemplo será hospedado em https://github.com/holdenweb/pynut4 .

	Se você tiver comentários sobre como podemos melhorar o conteúdo e os exemplos deste livro, ou se notar falta de material neste capítulo, entre em contato com o autor em pynut4@gmail.com .

	Para desenvolver sistemas de software em Python, você geralmente escreve arquivos de texto que contêm código-fonte Python. Você pode fazer isso usando qualquer editor de texto, incluindo aqueles que listamos em “Ambientes de Desenvolvimento Python” . Em seguida, você processa os arquivos de origem com o compilador e o interpretador Python. Você pode fazer isso diretamente, em um ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) ou por meio de outro programa que incorpore o Python. O interpretador Python também permite executar código Python interativamente, assim como os IDEs.

	O programa python

	O programa interpretador Python é executado como python (é chamado python.exe no Windows). O programa inclui o próprio interpretador e o compilador Python, que é invocado implicitamente conforme necessário em módulos importados. Dependendo do seu sistema, o programa pode precisar estar em um diretório listado em sua variável de ambiente PATH. Alternativamente, como acontece com qualquer outro programa, você pode fornecer seu nome de caminho completo em um prompt de comando (shell) ou no script de shell (ou destino de atalho, etc.) que o executa. 1

	No Windows, pressione a tecla Windows e comece a digitar python . “Python 3.x” (a versão da linha de comando) aparece, juntamente com outras opções, como “IDLE” (a GUI do Python).

	variáveis ambientais

	Além do PATH, outras variáveis de ambiente afetam o programa python . Algumas delas têm os mesmos efeitos que as opções passadas para python na linha de comando, como mostraremos na próxima seção, mas várias variáveis de ambiente fornecem configurações não disponíveis por meio de opções de linha de comando. A lista a seguir apresenta alguns usados com frequência; para detalhes completos, consulte o documentos on -line :

	PYTHO HOME

	O diretório de instalação do Python. Um subdiretório lib , contendo a biblioteca padrão do Python, deve estar nesse diretório. Em sistemas do tipo Unix, os módulos de biblioteca padrão devem estar em lib/python-3.x para Python 3 .x , onde x é a versão secundária do Python. Se PYTHONHOME não estiver definido, o Python faz uma suposição informada sobre o diretório de instalação.

	PYTHONPATH

	Uma lista de diretórios, separados por dois pontos em sistemas do tipo Unix e por ponto e vírgula no Windows, dos quais o Python pode importar módulos. Esta lista estende o valor inicial da variável sys.path do Python. Cobrimos módulos, importação e sys.path no Capítulo 7 .

	PYTHONSTARTUP

	O nome de um arquivo de origem Python a ser executado sempre que uma sessão de intérprete interativo for iniciada. Nenhum arquivo será executado se você não definir essa variável ou configurá-la para o caminho de um arquivo que não foi encontrado. O arquivo PYTHONSTARTUP não é executado quando você executa um script Python; ele é executado apenas quando você inicia uma sessão interativa.

	Como definir e examinar as variáveis de ambiente depende do seu sistema operacional. No Unix, use comandos de shell, geralmente dentro de scripts de shell de inicialização. No Windows, pressione a tecla Windows e inicie o ambiente de digitação var , e alguns atalhos aparecem: um para variáveis de ambiente do usuário e outro para as do sistema. Em um Mac, você pode trabalhar como em outros sistemas do tipo Unix, mas tem mais opções, incluindo um IDE específico para MacPython. Para obter mais informações sobre Python no Mac, consulte “ Usando Python em um Mac ” nos documentos online.

	Sintaxe e opções da linha de comando

	A sintaxe da linha de comando do interpretador Python pode ser resumida da seguinte forma:

	[caminho]python {opções} [comando -c | -m módulo | arquivo | -] {args}

	Colchetes ([]) incluem o que é opcional, colchetes ({}) incluem itens dos quais zero ou mais podem estar presentes e barras (|) significam uma escolha entre alternativas. Python usa uma barra (/) para caminhos de arquivo, como no Unix.

	Executar um script Python em uma linha de comando pode ser tão simples quanto:

	$ python hello.py 
Olá Mundo

	Você também pode fornecer explicitamente o caminho para o script:

	$ python ./hello/hello.py 
Olá Mundo

	O nome do arquivo do script pode ser um caminho de arquivo absoluto ou relativo e não precisa ter nenhuma extensão específica (embora seja convencional usar uma extensão .py ).

	options são strings curtas que diferenciam maiúsculas de minúsculas, começando com um hífen, que pedem ao python um comportamento não padrão. python aceita apenas opções que começam com um hífen (-). As opções usadas com mais freqüência estão listadas na Tabela 2-1 . A descrição de cada opção fornece a variável de ambiente (se houver) que, quando definida, solicita esse comportamento. Muitas opções têm versões mais longas, começando com dois hífens, como mostrado por python -h . Para obter detalhes completos, consulte os documentos on -line .

	Tabela 2-1. Opções de linha de comando usadas com frequência do Python

	
		
				Opção

				Significado (e variável de ambiente correspondente, se houver)

		

		
				-B

				Não salve arquivos de bytecode no disco (PYTHONDONTWRITEBYTECODE)

		

		
				-c

				Fornece instruções Python dentro da linha de comando

		

		
				-E

				Ignora todas as variáveis de ambiente

		

		
				-h

				Mostra a lista completa de opções e termina

		

		
				-eu

				Executa uma sessão interativa após a execução do arquivo ou comando (PYTHONINSPECT)

		

		
				-m

				Especifica um módulo Python para ser executado como o script principal

		

		
				-O

				Otimiza o bytecode (PYTHONOPTIMIZE)—observe que esta é uma letra maiúscula O, não o dígito 0

		

		
				-OO

				Curti -O , mas também remove docstrings do bytecode

		

		
				-S

				Omite o site de importação implícito na inicialização (abordado em “O site e os módulos de personalização do site” na página XX)

		

		
				-t , -tt

				Emite avisos sobre o uso inconsistente da guia ( -tt emite erros, em vez de apenas avisos, para os mesmos problemas)

		

		
				-você

				Usa arquivos binários sem buffer para saída padrão e erro padrão (PYTHONUNBUFFERED)

		

		
				-v

				as ações de importação e limpeza do módulo ( PYTHONVERBOSE )

		

		
				-V

				Imprime o número da versão do Python e termina

		

		
				-Warg

				Adiciona uma entrada ao filtro de avisos (consulte “O módulo de avisos” )

		

		
				-x

				Exclui (pula) a primeira linha da fonte do script

		

	

	Use -i quando quiser obter uma sessão interativa imediatamente após executar algum script, com variáveis de nível superior ainda intactas e disponíveis para inspeção. Você não precisa de -i para sessões interativas normais, embora não prejudique.

	-O e -OO geram pequenas economias de tempo e espaço no bytecode gerado para os módulos que você importa, transformando declarações assert em não-operações, conforme abordado em “A declaração assert” . -OO também descarta strings de documentação. 2

	Após as opções, se houver, informe ao Python qual script executar adicionando o caminho do arquivo a esse script. Em vez de um caminho de arquivo, você pode usar -c comando para executar um comando de string de código Python. Um comando normalmente contém espaços, então você precisará adicionar aspas ao redor dele para satisfazer o shell do seu sistema operacional ou o processador de linha de comando. Alguns shells (por exemplo, bash ) permitem que você insira várias linhas como um único argumento, para que o comando possa ser uma série de instruções Python. Outros shells (por exemplo, shells do Windows) limitam você a uma única linha; command pode ser uma ou mais instruções simples separadas por ponto e vírgula (;), como discutimos em “Stat ments” .

	Outra maneira de especificar qual script Python executar é com -m módulo . Esta opção diz ao Python para carregar e executar um módulo chamado module (ou o membro __main__.py de um pacote ou arquivo ZIP chamado module ) de algum diretório que seja parte do sys.path do Python; isso é útil com vários módulos da biblioteca padrão do Python. Por exemplo, conforme abordado em “O módulo timeit” , -m timeit geralmente é a melhor maneira de realizar micro-benchmarking de instruções Python.

	Um hífen ( - ), ou a falta de qualquer token nesta posição, diz ao interpretador para ler a fonte do programa da entrada padrão - normalmente, uma sessão interativa. Você precisa de um hífen somente se houver mais argumentos. args são strings arbitrárias; o Python que você executa pode acessar essas strings como itens da lista sys.argv.

	Por exemplo, digite o seguinte em um prompt de comando para que o Python mostre a data e hora atuais:

	$ python -c "importar hora; print(time.asctime())"

	Você pode iniciar o comando apenas com python (você não precisa especificar o caminho completo para o Python) se o diretório do executável do Python estiver em sua variável de ambiente PATH. (Se você tiver várias versões do Python instaladas, poderá especificar a versão com, por exemplo, python3 ou python3.10 , conforme apropriado; então, a versão usada se você disser que python é a que você instalou mais recentemente.)

	O Windows py Launcher

	No Windows, o Python fornece o py launcher para instalar e executar várias versões do Python em uma máquina. Na parte inferior do instalador, você encontrará uma opção para instalar o inicializador para todos os usuários (ela é marcada por padrão). Quando você tem várias versões, pode selecionar uma versão específica usando py seguido por uma opção de versão em vez do comando python simples . As opções comuns do comando py estão listadas na Tabela 2-2 (use py -h para ver todas as opções).

	Tabela 2-2. Opções de linha de vírgula py usadas com frequência

	
		
				Opção

				Significado

		

		
				-2

				Execute a versão mais recente do Python 2 instalada.

		

		
				-3

				Execute a versão mais recente do Python 3 instalada.

		

		
				-3. x ou -3. x - nn

				Execute uma versão específica do Python 3. Quando referenciado apenas como -3.10 , usa a versão de 64 bits ou a versão de 32 bits se nenhuma versão de 64 bits estiver disponível. -3.10-32 ou -3.10-64 escolhe uma compilação específica quando ambos estão instalados.

		

		
				-0 ou --list

				Liste todas as versões do Python instaladas, incluindo uma indicação se uma compilação é de 32 ou 64 bits, como 3.10-64 .

		

		
				-h

				Liste todas as opções de comando py , seguidas pela ajuda padrão do Python.

		

	

	Se nenhuma opção de versão for fornecida, py executa o Python instalado mais recente.

	Por exemplo, para mostrar a hora local usando a versão instalada do Python 3.9 de 64 bits, você pode executar este comando:

	C:\> py -3.9 -c "import time; print(time.asctime())"

	(Normalmente, não há necessidade de fornecer um caminho para py , pois a instalação do Python adiciona py ao PATH do sistema.)

	O intérprete PyPy

	PyPy , escrito em Python, implementa seu próprio compilador para gerar código intermediário LLVM para execução em um backend LLVM. O projeto PyPy oferece algumas melhorias em relação ao CPython padrão, principalmente nas áreas de desempenho e multithreading. (Neste momento, o PyPy está atualizado com o Python 3.9.)

	pypy pode ser executado de forma semelhante a python :

	[caminho]pypy {opções} [comando -c | arquivo | - ] {args}

	Consulte a página inicial do PyPy para obter instruções de instalação e informações completas e atualizadas.

	Sessões interativas

	Quando você executa o python sem um argumento de script, o Python inicia uma sessão interativa e solicita que você insira instruções ou expressões do Python. As sessões interativas são úteis para explorar, verificar as coisas e usar o Python como uma calculadora interativa poderosa e extensível. (Jupyter Notebook, discutido brevemente no final deste capítulo, é como um “Python em esteróides” especificamente para uso de sessão interativa . ) o que o intérprete faz.

	Quando você insere uma instrução completa, o Python a executa. Quando você insere uma expressão completa, o Python a avalia. Se a expressão tiver um resultado, o Python gera uma string representando o resultado e também atribui o resultado à variável chamada _ (um único sublinhado) para que você possa usar imediatamente esse resultado em outra expressão. A string do prompt é >>> quando o Python espera uma instrução ou expressão e ... quando uma instrução ou expressão foi iniciada, mas não concluída. Em particular, o Python solicita com ... quando você abriu um parêntese, colchete ou chave em uma linha anterior e ainda não a fechou.

	Ao trabalhar no ambiente interativo do Python, você pode usar a função interna help() para acessar um utilitário de ajuda que oferece informações úteis sobre as palavras-chave e operadores do Python, módulos instalados e tópicos gerais. Ao percorrer uma longa descrição de ajuda, pressione q para retornar ao prompt de ajuda>. Para sair do utilitário e retornar ao prompt do Python >>>, digite quit . Você também pode obter ajuda em objetos específicos no prompt do Python sem entrar no utilitário de ajuda digitando help( obj ) , onde obj é o objeto do programa com o qual você deseja obter mais ajuda.

	Há várias maneiras de encerrar uma sessão interativa. Os mais comuns são:

	
	• Digite o pressionamento de tecla de fim de arquivo para o seu
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Python em
poucas palavras

Uma referéncia rapida para desktop
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2B randon. seed(0)

np. Linspace(0, 10, 300)
np.sin(t)
np. random.normal(o, 0.3, 300)

ax

kernel = np.ones(25) / 25.
X_smooth = np.convolve(x + dx, kernel, mode='same')

f1g, ax = plt.subplots()
ax.plot(t, x + dx, linestyle="', marker='o",
color="black’, markersize=3, alph:
ax.plot(t, x_smooth, '~k*, Ww=3)
ax.plot(t, x, '—k', W=3, color="blue')

display_d3(fig)
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